
Como parte da elaboração desta matéria foi aplicado um questionário em grupos do
Facebook voltados para o público gamer e,  aqui  estão as respostas na íntegra.
Obtivemos 157 participantes.  Alguns termos fazem parte  do universo próprio  de
alguns jogos (como League of Legends, Valorant, CS:GO entre outros).

ATENÇÃO! Algumas das respostas contidas nesse documento podem gerar
gatilhos em pessoas mais sensíveis.

- Menos de 16 anos = 1,9% 
- Mais de 30 anos = 3,8%

- Centro-oeste = 4,5% 
- Norte = 3,2%
- Moro no exterior = 1,3%
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- Sabe que você joga e não te apoia = 0,9%

- Sim = 3,5%
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- Mobile = 3,8%
- Console = 5,7%

- Um nickname “masculino” = 5,1%
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❖ Em  caso  de  resposta  “nickname  feminino”,  você  nota  sofrer  mais

assédio ou preconceito por causa disso?

● Sim.

● Sim.

● Não.

● Não.

● Sim.

● Depende do jogo, mas foram poucas vezes.

● Ainda não aconteceu comigo.

● Quando usei nicks femininos, sofri maior assédio por ser mulher e não em

relação a minha jogabilidade.

● Quando eu tinha, sofri diversos comentários desnecessários.

● Sim, sofro muito rage.

● Sim, toda partida eu tenho que fingir ser um homem com nick de mulher se

não o assédio e o xingamento já começam.

● Eu mesma não.

● Sim, bastante assédio.

● Quando eu jogo mal, às vezes tem comentários como “Tinha que ser mulher”

ou “Mulher não joga nessa posição”.

● Preconceito.

● Com certeza, principalmente observando a diferença de como as pessoas

interagem comigo e com o meu namorado.

● Sim, assédio.

● Algumas vezes.

● Sim.

● Sempre.

● SIM, NOSSA MUITO!

● Meu nick pode até não ser feminino, mas basta uma palavra que remeta a

ser  mulher  que  começam  comentários,  que  vão  desde  assediadores  a

preconceituosos, principalmente o último.

● Não.
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● Sim, porém mesmo quando não tinha, quando rolava de descobrir acontecia

o assédio e o preconceito.

● Sem dúvida.

● Sim, sempre. Só ao ver que é mulher rola algo ruim na partida.

● Eu particularmente não sofro tanto por isso, normalmente as pessoas não

dão a mínima.

● Não,  pois  desabilito  chat  pra não sofrer  esse tipo de assédio,  pois  tenho

certeza que se não bloqueasse o chat me depararia com isso.

● Já sofri algumas vezes, não sei se é todo mundo que percebe que meu nick é

feminino.

● Quando eu tinha um, sim. O meu atual é neutro porque troquei.

● Bastante.

● As vezes sim, quando utilizo nick feminino sinto que sou mais assediada e

perturbada, o que me faz colocar nicks neutros às vezes.

● Sim,  recebi  várias  mensagens  de  assédio  principalmente  quando  coloco

minha própria foto no perfil.

● Não, apenas quando eu digo explicitamente que sou mulher.

● Sim, chega a ser comum, é estranho quando não tem assédio.

● No início eu tinha um nick feminino mas não suportei a comunidade.

● Não. Nunca me foram ofensivos nem por chat e nem por voz.

● Preconceito

● Quando eu possuía o nick “Maria Eduarda” no LoL e no Valorant eu sofria

muita discriminação, mas no CS por exemplo tinha um chamado “Madu” mas

nunca recebi rage e eu usava foto minha na Steam.

● Sim. Meu nick é “Caçadora de Elfo”, a única palavra feminina é Caçadora, e

ao notarem (quando eu falo no bate-papo), quase sempre acontece.

● Sim, demais.

● Não, porque eu nunca falo quando estou solo e muto o chat.

● Não.

● Em alguns jogos sim.

● Sim.

● Constantemente.

● Sim, às vezes.
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● Sim, muito e é bem escroto.

● Sim, quando tinha um nickname neutro não sofria assédios ou piadas por

causa disso.

● Meu  nick  é  neutro,  mas  quando  era  feminino  sofria  mais  assédio  e

preconceito sim.

● Assédio sim, preconceito não.

● Eu sempre achei meu nick mais feminino, mas creio que já deixei de passar

muito preconceito por conta da “dúvida”.

● Sofria na época de CS 1.6, hoje em dia não mais.

● Não muito, mas eu não jogo com randoms, jogo apenas com quem conheço.

● Quando eu utilizava, sim.

- Sim, não sofri mas presenciei = 8,3%

❖ Em caso afirmativo à pergunta acima,  poderia,  por  favor,  fazer um breve
relato do fato ocorrido?

● As mesmas piadinhas de que “Tinha que ser mulher” “Se tivesse lavando

louça não ia tá fazendo merda”.

● Ficaram me prejudicando de propósito por não terem gostado da minha voz,

alegaram que eu era um homem usando efeito.
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● Já vi várias vezes chamar de vagabunda, que deveria lavar louça ou dizer

coisas  com  conotações  sexuais.  Além  de  focarem  de  propósito  quando

sabem que é uma mulher jogando.

● Eu  não  sofri  preconceito,  mas  já  fui  assediada  por  acharem que  eu  era

mulher (provavelmente por falar no feminino).

● Era no jogo CS:GO, estava jogando o jogo para treinar pois sou horrível em

FPS e eu entrava na sala e me falavam para eu parar de jogar porque eu

jogava  mal  e  que  havia  coisas  melhores  para  eu  fazer  como cozinhar  e

coisas do tipo,  e  no  fim eu era  quicada da sala  (não eram em todas as

situações).

● Uma vez, em chamada com conhecidos, acabei caindo com um personagem

conhecido  como  suporte  (onde  a  comunidade  do  League  of  Legends

considera ser role SÓ de mulheres). A partida começou, e um deles falou “A

fulana é suporte”, eu repliquei “Não poxa, eu vou fazer dano”, e em seguida

ele retrucou “Mas você não é suporte por estar de Rakan [personagem que

eu estava jogando], mas sim por ser mulher”. Fechei a chamada e o jogo na

mesma  hora  e  nunca  mais  conversei  com  essas  pessoas,  que

coincidentemente, eram todos homens e riram da “piada”.

● Bem como já  presenciei  por  chat  escrito  de  partidas,  onde  os  jogadores

ficaram ridicularizando/assediando pessoas com nicks femininos presumindo

que fossem mulheres.

● Numa noite  eu estava jogando Aram,  tinha dois  meninos dando um rage

pesado numa Ashe que segundo eles não estava jogando bem, apesar de

diferente deles, ela estar positiva. Eu defendi  ela no chat pois estava me

deixando desconfortável, e não suportaria ser uma mulher e ficar indiferente.

Foi aí que o Garen me chamou de “putinha” e falou que eu deveria gostar de

pau  grosso.  Disse  que  mulher  não  tinha  nem  que  estar  jogando,  e  sim

cuidando da casa, e o Gnar dando risada. Nós ganhamos no jogo, e eles

mandaram me reportar ao fim do jogo, novamente me chamando de puta.

Não foi a única vez.

● Já fui xingada de todos os nomes possíveis, só por ser uma mulher em um

game.
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● Já  ficaram  dando  em  cima  de  mim  me  tratando  como  objeto  sexual,  já

falaram que eu jogava mal porque era mulher e eu não deveria estar jogando.

● Diversas vezes. Já não acreditaram que eu sou mulher por estar jogando

bem, já “passaram pano” em mim por ser mulher e estar jogando mal, já me

mandaram lavar  louça,  desinstalar  o  jogo,  e  ficaram pedindo informações

pessoais, entre outros ocorridos.

● É  simplesmente  desgastante,  já  sai  chorando  de  partidas  por  causa  de

comentários machistas de caras babacas. E o mais engraçado é que se eu

não  for  conivente  com  suas  atitudes  eles  sempre  mandam  “Essa  ai  é

feminista imunda”, como se eu não tivesse opinião própria.

● Não uso mais um nick “feminino” hoje, mas quando usava sempre afetava

minhas partidas. Às vezes usavam o fato de eu ser mulher pra me xingar por

ter jogado mal, ou já diziam algo do tipo “Já sei que vou perder” antes do jogo

iniciar, as vezes rolava um assédio e atormentações para passar o número,

rede social etc.

● Homens dizendo que só fizemos merda nos jogos porque somos mulheres.

Preferência em grupos para membros do sexo masculino.

● Simplesmente por eu jogar mal uma partida fui chamada de vadia e essas

coisas e que a pessoa iria me estuprar se me encontrasse pessoalmente.

● Disseram  que  o  time  ia  cair  ao  ouvirem  minha  voz,  sendo  que  eu  sou

diamante e já jogo este jogo (Smite) há mais de 6 anos.

● Preconceito  por  ser  brasileira,  pelo  sotaque  nordestino,  assédio  por  ser

mulher.

● Como alguma jogatina ruim outro jogador realizar xingamentos como deveria

estar  lavando  louça  e  não  somente  esses  como  também  assédio  como

chamar de burra mas deve ser gostosa e outros.

● Foi jogando CS, eu estava aprendendo ainda, na época eu usava um Nick

feminino. Só de entrar nas salas eu era quickada ou era xingada durante as

partidas,  depois  disso  eu  nunca  mais  joguei  com  nick  feminino,  ou  sem

amigos juntos.

● Muitas vezes, uma delas estava jogando LoL com o campeão Mordekaiser no

modo Aram, o cara tiltou o jogo inteiro pelo simples fato de não ter usado a

habilidade ‘’R’’ quando ele queria e sim quando eu quis.
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● Já fui xingada algumas vezes em algumas partidas, de inútil a coisas piores.

● Eu estava jogando e o Jungle estava me culpando por conta que o Jungle

inimigo deu invade, e começou a me chamar de vagabunda, mandou eu ir

lavar a louça e que ia me estuprar por conta disso.

● Foi me dito que lugar de mulher é no fogão.

● Ah o de sempre, não dá pra ligar o microfone e a galera descobrir que você é

mulher que o primeiro rage que der vai ser por causa disso.

● Começo da partida de LoL um amigo falou no chat comigo usando pronomes

femininos. Um cara começou a chamar nós dois (meu amigo usa um nick

neutro) de putas. No mesmo dia jogamos com outra galera que parecia legal

e quando viram que eu era mulher, eles começaram a floodar fotos de pau.

● O famoso “Mulher tem que estar lavando louça e não jogando”.

● Ativei meu microfone e os jogadores começaram a falar pra eu sair do game,

ir lavar uma louça, que mulher não tem que estar ali etc.

● Eu  não  tinha  tanta  experiência  no  jogo  e  acabei  recebendo  mensagens

ofensivas no final da partida.

● Xingamentos que não ofendiam minha jogabilidade, e sim meu gênero.

● Já ouvi diversas vezes “Tinha que ser mulher” quando a jogada é ruim. Além

disso, muitos xingamentos do tipo “Piranha”, “Mal comida” etc.

● Não deixaram escolher o personagem que queria jogar (porque era fraco por

ser feminino), se perdia a Lane zombavam disso colocando a culpa no meu

gênero, falando pra lavar a louça etc. Quando eu ganhava a Lane acontecia

de fazerem o mesmo pelo simples fato de não aceitarem perder pra uma

mulher.

● Jogo jogos de FPS e mulher que abre o VoIP é imensamente mais criticada

(mesmo jogando bem), é muito estranho.

● Além  disso  tem  casos  de  xingamentos  gratuitos  que  presenciei  contra

pessoas no meu time, onde as mulheres lidaram super bem, provavelmente

por estarem acostumadas ao ambiente (e jogar bem também, né… se o cara

te  xingando  joga  pior  que  você,  você  pode  rir  à  vontade.  A  maioria  das

meninas com quem jogo são muito boas).

● Foram tantas vezes que não consigo contar. A última vez, falaram que eu era

péssima no jogo e que eu deveria estar lavando louça.
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● O  cidadão  pegou  o  personagem  que  eu  jogaria  e  começou  a  se  matar

propositalmente alegando que não jogava com mulher, sendo que antes da

partida ele nem se pronunciou (esperou a partida começar e era Ranked).

● Aconteceu algumas vezes no CS:GO, devido a uma play errada começaram

a me xingar pelo fato de ser mulher. No LoL aconteceu apenas uma vez, não

jogo com Suporte de Peel porém nesse dia resolvi jogar de Lulu e no meio da

partida minha internet começou a lagar e eu desconectei,  quando voltei  o

ADC ficou me xingando de todo tipo de coisa, desejando minha morte, que

era uma mulher ordinária, vagabunda, que meu lugar não era em jogo, que

não seria ninguém na vida se não uma doméstica e coisas do tipo.

● Foram muitos, desde assédio a frases misóginas como “Vai lavar uma louça”.

● Só de ter o nick feminino já pegam no seu pé, tiram sua paz, até você perder

o controle e surtar.

● Famoso argumento: “Tinha que ser mulher mesmo para jogar mal”.

● Como respondi acima, meu nickname é “neutro” mas geralmente acham que

eu sou homem durante o jogo (LoL). Mas diversas vezes que joguei  com

pessoas com o nickname mais “feminino” presenciei situações machistas, de

falas como “Tinha que ser mulher” e coisas desse tipo.

● O mais comum é piadinha antes da partida começar de que se tem menina

no time já perdemos, mas em um caso específico onde eu stompei a Lane e

a pessoa que perdeu deu um rage brabo dizendo que pra eu lavar a louça e

que tinha que ser estuprada e esse tipo de coisa que infelizmente é bem

comum em jogos online.

● Já ouvi que não saberia jogar por ser mulher.

● Os casos mais recentes não foram comigo e sim com meu namorado e meu

amigo,  que jogam de Suporte e usam um nick neutro/feminino,  o pessoal

xinga falando que joga horrível, que só podia ser mulher, deveria lavar louça

etc.

● Estava com um amigo, o voice dele bugou então foi falar comigo pelo chat.

Ele se referiu a mim com pronome feminino e isso foi suficiente para um outro

jogador me xingar de todas as palavras pejorativas possíveis. Nesse dia eu

me senti bem mal, nunca pensei que poderia acontecer isso comigo. Cheguei
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a desinstalar o jogo por alguns dias, mas esse meu amigo me convenceu a

voltar a jogar.

● O cara ficou me dando rage a partida toda e meu amigo me defendendo, eu

mutei ele a partida toda e no final só o vi chamando meu amigo de gado,

fiquei  muito  mal  por  saber  que  tava  levando  horrores  de  rage  e  quando

alguém defende já é chamado de gado, esse é uma situação de muitas que

já aconteceram.

● Jogando  Valorant  me  chamaram de  vagabunda,  puta  porque  minha  cura

estava em recarga! Chorei muito, pareciam vozes de crianças de 10 anos.

● São diversos casos, se você comete um erro pequeno que seja é o suficiente

pra  receber  xingamentos  sexistas  e  abusivos  e  se  você  vai  bem demais

também rola abuso verbal do time inimigo, basicamente não tem como ter

paz jogando em jogos online.

● Foram mais de um caso… sempre algo relativo a “Vai lavar a louça” “Tinha

que ser mulher” “Cala a boca, tu é mulher e não sabe jogar”.

● Por exemplo, já entrei em uma partida e começaram com uns comentários

preconceituosos como se todas as meninas jogassem ruim. “Vixe é menina”

“Perdi” "É garota tem que jogar de suporte" etc.

● Falar que eu não sei o que fazer já que sou mulher, que não deveria estar

jogando, entre diversos assédios.

● Ser xingada em jogos com voice ou servidores no Discord, ataques em redes

sociais etc.

● Quase sempre eu me encaixo no “Perfil  mulherzinha” nos jogos, gosto de

jogar de suporte ou algo que ajude o grupo… Então apenas o estereótipo já

engatam em invites que resultam em “Nossa, você é garota mesmo. Você é

da onde?”.  Eu era capitã de um time semi-profissional  de LoL e marcava

stream através de um grupo de Whatsapp onde tinham vários outros capitães

e um deles pegou meu número e começou a dizer que tinha me achado

muito linda e dizendo que tinha várias coisas e de cara eu agradeci e disse

que não estava interessada, então ele me mandou a foto de uma arma e

começou a digitar, não vi o que veio depois porque eu bloqueei logo, fiquei

muito assustada.
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● Sempre rola episódios de machismo. Eu não tinha nick feminino antes, e um

amigo acabou digitando meu apelido no chat, os outros do time eram amigos

dele, e os mesmos passaram a partida provocando, “Comeu ou não comeu

falando?” Eu comecei a achar aquilo um absurdo e literalmente errava quase

tudo, e graças a esses erros pelo nervosismo, começaram a falar: “Não sei

porque chamar uma menina”, “Mulher não serve pra isso tira ela do saguão

na próxima”, “Tinha que estar lavando louça”, “Deve ser putinha dele”. Bem,

eu desativei o chat e estava tremendo resolvi sair da partida, meu amigo não

me defendeu em nenhum momento, ele só ria, eu não joguei com ele mais e

cortei  amizade.  Minha amiga passou por algo semelhante,  ela tem o nick

feminino, e um random começou a criticar a forma que ela estava jogando, e

que era por isso que mulher merecia ser estuprada. Eu xinguei o cara e levei

report, mas levei satisfeita. No geral, atualmente, só jogo com time fechado e

com pessoas que eu conheço. Infelizmente já passei por casos de machismo

com outra mulher. Eu não sei mais o que é pior.

● Várias partidas em que fui xingada depois de ser identificada como mulher,

qualquer  mínimo erro,  sempre  procurei  mutar  para  conseguir  terminar  os

jogos.

● Além  de  justificar  um  desempenho  ruim  de  algum  dos  jogadores  como

“Certeza que é menina” coisas do tipo.

● Em alguns erros que cometi, os outros jogadores perguntavam se eu era uma

menina.

● Uma vez eu estava jogando muito bem uma partida e na maioria das vezes

quem derrubava 3 ou 2 era eu. Eu estava em trio esse dia mas não conhecia

o 3° cara, e quando esse terceiro cara resolveu falar ele falou diretamente pro

meu duo o quanto ele deveria estar envergonhado por estar sendo carregado

por uma mulher.

● Este caso não ocorreu comigo, mas uma jogadora que League of Legends

entrou para um time profissional, onde os colegas de equipe, treinadores e a

própria organização que a contratou, não deixava ela participar e não avisava

a respeito de reuniões e treinos. Eles só usavam a imagem dela para gerar

publicidade.
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● Comigo,  já  aconteceu de um amigo falar  no  chat  compartilhado entre  as

equipes adversárias que eu era uma mulher e os jogadores das duas equipes

ficaram me seguindo pelo mapa do jogo, me mataram no jogo sempre que

tinha oportunidade, me chamarem de interesseira e ficaram me mandando

sair do jogo, no chat coletivo.

● Eu tava começando a jogar LoL,  não sabia buildar nem nada e os caras

começaram a me xingar um monte dizendo que tava sendo intencional e tal,

em uma outra partida com um amigo ele acabou usando pronome feminino,

foi o suficiente pros caras ficarem falando um monte de bosta.

● Já descobriram que eu era garota durante o game e começaram a me xingar

de vadia, vagabunda e coisas do gênero.

● Já vi garotos falando que mulher não servia pra jogar, que o lugar delas é

lavando a louça e inclusive já levei a culpa quando o time perdeu, sendo que

havia jogado melhor que outros garotos do time.

● Foram diversas vezes, como mandar lavar a louça em vez de jogar, mulher

não sabe jogar, vamos perder por que é mulher tanto que no Valorant eu tive

a opção de esconder o NICK e o fiz e muitas vezes tenho que me esconder e

não falar pra não sofrer esse tipo de preconceito.

● Expressões como: “Tinha que ser mulher”, “Vai lavar a louça, você nem tinha

que estar aqui”.

● Já  fui  xingada  gratuitamente  por  causa  do  meu  nick  no  LoL  (Travinha

Sapeca), sem contar as Transfobias que acontecem pós-jogo quando algum

macho perde pro time que eu estou.

● “Tinha que ser mulher”, fora os assédios.

● Eu  como  menina,  jogando  de  suporte,  não  recebi  ajuda  dos  meus

companheiros de time simplesmente por ser mulher, ou ser o alvo do time

inimigo por ser mulher, e eles deixaram claro que era por eu ser mulher.

● Só ao entrar numa partida de CS:GO, ao ouvirem minha voz começaram a

dizer que iam perder e também teve um caso de uma partida que eu joguei

mal e tinha um cara dando em cima de mim, quando eu fui rude com ele –

não sou obrigada a ficar quieta – veio dizer que eu era uma vagabunda que

jogava mal e tava levando o jogo pra baixo e que mulher não presta pra jogar

competitivo.
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● Do outro jogador ver o nick feminino e começar a ser machista, com frases

como “Mulher não deveria jogar”, “Por isso estamos perdendo, tem mulher no

time” “Aqui não é lugar de mulher”.

● Caras  pedindo  nudes,  perguntando  coisas  sobre  minhas  partes  íntimas,

pedindo em namoro.

● 2 machos infelizes falaram o de sempre, mulher só presta pra limpar a casa e

afins, falaram que mulher não presta pra dirigir e coisas nada a ver que só

me diminuía.  Resultado,  kitei  da partida chorando e nervosa porque foi  a

primeira vez que presenciei  esse tipo de coisa e  não deu em nada,  não

fizeram nada para me ajudar.

● Estava jogando contra um cara no LoL, estava de Soraka e ele de Kayn no

URF. Meu duo foi comigo na Lane e matamos ele várias vezes, no final ele

mandou no chat que “Mulher no LoL joga de suporte quando deveria estar

lavando louça”.

● Em outra situação, na minha solo duo, cai com um ADC auto fill que partiu

pra cima LVL 1 e morreu, ele me pingou e ele e o duo dele começaram a me

pingar, aí para não ouvir mais nada mutei os dois até o final da partida. No

chat depois da partida, ele me xingou e me chamou de “Gorda, prenha e

obesa”. Aquilo acabou com meu dia e chorei bastante depois (detalhe que o

clube dele era “incel”).

● Aquele papo clássico de que mulher não serve pra jogar.

● A situação não foi recente, já que há muito tempo eu bloqueio o chat. Mas

apontam sempre os erros e não os acertos e nos mandam “Lavar louça” e

que ali não é nosso lugar.

● Antigamente, todos os meus nicks em jogos eram femininos, e na maioria

das vezes já fui xingada antes mesmo da partida começar. Me chamaram de

vagabunda, me disseram para parar de jogar e lavar louça, limpar a casa e

cozinhar.  Atualmente  jogo  com  o  nick  neutro,  justamente  por  causa  do

preconceito.

● Eu  usar  pronome  feminino  e  de  graça  me  xingarem de  vagabunda,  que

mulher tem que lavar a louça e não jogar, vadia, pra mandar nudes, etc.

● Me chamaram de puta que não sabe jogar.
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● Uma vez no modo Aram do LoL um cara pediu  pra  eu mandar foto  das

minhas partes íntimas pra ele e já ouvi várias vezes os caras me chamaram

de puta ou vagabunda.

● Falei alguma palavra no feminino e a pessoa usou o fato de desconfiar que

sou mulher depois para me xingar etc.

● Quando comecei a jogar Counter-Strike, por conta do meu nick feminino e

estar aprendendo a jogar ainda, sofri vários hates e assédios em partidas que

me desanimaram continuar.

● Já ocorreu várias vezes,  mas a mais recente  foi  uma em que eu estava

jogando  com  um  amigo  e  estava  usando  um  campeão  no  jogo  que  é

considerado “feminino” e a pessoa do time inimigo começou a me xingar por

ser mulher e estar jogando com esse campeão.

● Já sofri perseguições dentro do jogo, exemplo: em uma partida de League of

Legends, eu estava Jungle, e porque não passei meu Whatsapp para uma

pessoa, o mesmo começou a dizer em qual lugar do mapa eu estava. Entre

muitos outros casos, principalmente racismo no chat.

● Já falaram que lugar de mulher é lavando louça, que mulher não leva jeito

para jogar, que foi mal na partida porque é mulher.

● Comigo aconteceu enquanto meu nick ainda era mais “feminino”, sem motivo

alguns comentários machistas e até em alguns casos relacionados a estupro

eram falados no chat, tanto vindo do meu time quanto do time oposto.

● Ocorreu várias vezes “Não pode perder pra mulher”, “Nossa, você é mulher e

joga bem”, ou “Você é mulher, me passa teu zap”.

● No meu caso,  quando  ouviram minha  voz  em vez  de  jogarem o  jogo,  3

homens começaram a fazer gracinha, “Me pedindo em namoro” e pararam de

jogar sério e ficarem rindo entre si. Isso que só falei 3 palavras no jogo todo.

E  já  presenciei  uma  stream,  onde  um  dos  jogadores  chama  uma  outra

jogadora de “Vagabunda”.

● Xingamentos como vadia e puta SEMPRE que notavam que eu era mulher.
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● Todos os dias vejo inúmeros relatos de mulheres que sofreram e sofrem com

o preconceito nos jogos. Mas comigo, uma vez enquanto jogava LoL, estava

mais focada no jogo do que no chat, até que li um comentário de um jogador

dizendo que eu jogava mal. Resolvi seguir jogando, sem comentar nada, até

que o mesmo começou a me xingar,  dizendo que eu deveria ser mulher,

porque, além de jogar mal, não sabia nem como abrir o chat, sendo que eu

escolhi simplesmente ignorá-lo.

● Me mandaram ir pra louça.

● Foram diversas vezes, uma vez em uma partida por eu estar jogando bem

um menino do time ficou bravo por eu estar forte no jogo e ser uma mulher.

● Já aconteceu várias vezes, nas mais diversas plataformas, mas o que mais

me  recordo  é  quando  jogava  League  of  Legends  e  as  pessoas  eram

extremamente  hostis  no  chat,  sendo  machistas,  preconceituosas,  e/ou

assediando.

● Me mandam lavar a louça, pedir pro meu namorado me elojobar etc.

● Xingamentos constantes ao usar artigo feminino, além de frases como “Tinha

que ser mulher jogando”.

● Havia  uma  mulher  no  time  e  estavam  xingando  ela  por  isso,  até  então

ninguém havia falado de mim, mas quando afirmei que era mulher e tentei

defendê-la, começaram a me atacar junto.

● Desconfiaram que eu era mulher  e  já  escreveram no chat  coisas do tipo

“Toda hora agora cai essas putas nas minhas Rankeds” isso antes mesmo de

eu fazer qualquer coisa na partida… Mas foram muitas as vezes que quando

notavam  que  eu  era  mulher  queriam  jogar  em  call  ou  pediam  meu

número/face, etc. Prometiam me subir de elo, então é assédio ou machismo

instantâneo sem eu falar nada muitas das vezes.

● Uma amiga que morreu no game e um outro jogador disse que ela merecia

ser estuprada por ter morrido.

● Muitas vezes quando acabo por jogar mal, aparecem piadas machistas como

“Vai lavar a louça”.

● Me adicionaram só por ser mulher.

● Pessoa querendo ensinar o jogo/achar ruim jogar com mulher no time.
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● Na maioria  das  vezes  ficavam me  pedindo  meu número.  Na  mais  grave

falaram que eu ia morrer no ferro 2 só por ser mulher.

● Já presenciei diversas situações de preconceito e violência tanto dentro do

jogo quanto fora dele, contra mulheres gamers conhecidas no meio ou contra

toda a comunidade de maneira geral, em que alguns homens desmereceram

a capacidade das mulheres nos games ou exerceram atitudes fetichistas em

relação  a  elas,  usando  do  mesmo velho  discurso  de  “Ser  excitante  uma

mulher que joga”.

● Uma vez, coloquei o nick “Gostosa e Ruim” por meme com meus amigos, um

deles colocou “Feio e Bom” e outras variações, em uma partida de Valorant

eu startei  e  desde o  primeiro  round eu  fiquei  ouvindo  “E aí  gostosa,  faz

alguma coisa gostosa,  fala  gostosa,  mas é gostosa mesmo?”  Esse foi  ok

porque eu sabia que corria esse risco.

● Algumas vezes ouvi no começo da partida “Vixe, é mulher, perdemos”.

● E mesmo sendo a melhor  em escore eu já  ouvi  “Fica quieta que você é

mulher e não sabe o que tá fazendo” “Vai lavar uma louça que você é melhor

do que aqui” e por aí vai, acontece.

● Tirando as vezes que me chamaram de vagabunda de graça no LoL por ter o

nick feminino.

● Inclusive já mandaram eu me matar por ser mulher e estar no LoL.

● Fui assediada e culpada de perder por ser mulher.

● Já ouvi frases como: “Você deve ser mulher para jogar assim”, “Você não

joga bem porque é mulher né?”, “Você é Top Laner? Você é bem masculino

hein”, “Seu namorado que upou sua conta?”.

● Eu sofri e presenciei ofensas pessoais, nada relacionado com o jogo, dentro

de uma partida por eu ser mulher. Também já recebi e presenciei ofensas

relacionadas ao jogo com a justificativa de eu/a pessoa ser mulher.

● Uma simples jogada ruim ou algo que um jogador homem acha errado eles

lançam logo um “Tinha que ser mulher” é muitas vezes eles estão bem pior

no jogo que nós mulheres.
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● Estava com um amigo e quando repararam que eu era menina começaram a

xingar e mandaram sair do jogo e ir cuidar da casa, obviamente a culpa da

derrota caiu em mim também. Depois disso quando não tem amigos comigo

eu  sempre  jogo  de  chat  mutado,  ou  quando  deixo  passar  muto  quando

começam a falar.

● Apenas xingamentos.

● Eu estava ganhando uma partida de TFT, uma modalidade presente no LoL,

e o cara mandou eu ir para quele lugar, disse que eu era uma v*dia, que eu

deveria estar na cozinha lavando prato, que era falta de r*la e essas coisas.

Esse é um cenário bem recorrente quando percebem que eu sou mulher.

● Estava  jogando  Point  Blank  e  um  cara  que  estava  jogando  contra  mim

começou a dizer coisas sobre o órgão genital dele e outras coisas ao meu

respeito.

● Eu estava jogando e o cara começou a me xingar de ruim por ser mulher,

sendo que tinha gente pior jogando.

● Como meu nick é feminino, ao entrar no saguão para escolher o campeão em

Summoner's Rift o cara (sem eu dizer nada) me chamou de puta pra pior,

mandou eu ir lavar louça e fez questão de banir o campeão que eu queria ir.

Infelizmente,  casos assim aconteceram mais  de  uma vez.  Nessa vez em

particular, eu resolvi kitar porque meu dia já havia sido pesado o suficiente.

● Por  ser  garota,  já  sofri  preconceito  em  jogo  de  pessoas  que  se  dizem

“homens”  contestando  o  fato  de  eu  estar  em  outra  Lane  que  não  fosse

suporte.

● Me diminuírem por causa do meu nick ou ficarem falando pra ir lavar louça,

arrumar a casa etc.

● Muitas vezes coisas como xingamentos do nada mal entro na partida vem

nego e (fala) “Hoje que o pai vai stompar essa puta” não sei o que e, também

até mesmo por jogabilidade sendo que to no mesmo elo/nível deles. Parece

muito que eles tem vontade de se afirmar ser o fodão, mulher não sei o que,

mas nem ligo mais já  acostumei  a  denunciar  e  ficar  de boa,  mas é bem

escroto pensar nesses motivos.
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● Eu estava jogando Valorant, o cara foi sem educação com o time, falei no

chat de voz que ele era ruim e que devia ficar quieto, então ele e um amigo

dele começaram a me insultar usando argumentos parecidos com “Mulher

não tem opinião”, entre outras vezes.

● Estava jogando normalmente, aí o cara reparou que meu nick era feminino e

nisso começou a me xingar por conta disso, falando coisas machistas.

● Algumas vezes, depois de descobrirem que sou mulher.

● Estava em chamada de áudio com alguns amigos meus e amigos deles. Não

estava falando pois sou tímida e estava com vergonha, então meu amigo

pediu para eu interagir com eles, eu disse “tudo bem” até que um dos amigos

deles começou a dizer “Foda-se ela, não quero que ela fale” fiquei assustada

porque não tinha feito nada e ele continuou me xingando e dizendo coisas

como “Vai esquentar a barriga no fogão e esfriar na pia, tá fazendo o que

aqui?” Na hora minha única reação foi xingá-lo de volta, mas, mesmo assim,

quando a partida terminou acabei  desabando e chorei  muito.  Fui  xingada

apenas pelo fato de eu ser mulher e ele estar nervoso por estar morrendo

muitas vezes e acabando descontando essa frustração em mim.

● Meu nick na época era meu nome, estávamos perdendo uma partida no LoL,

o  cara  simplesmente  resolveu  me  culpar  de  tudo,  falou  que  estávamos

perdendo por ter uma mulher no time e que lá não era meu lugar além de

mandar eu sair do jogo e ir lavar louça.

● Xingamentos e menosprezos uma vez que ouvem minha voz em partidas

onlines, ou em conversas não acreditarem e/ou ficarem caçoando com o fato

que eu jogo.

● Em  algumas  partidas  de  LoL  presenciei  pessoas  falando  “Tinha  que  ser

mulher” ou simplesmente me chamando de cachorra sem motivo nenhum.

● Quando tem mulher  no  time jogando mal  as  vezes falam “Tinha que ser

mulher” esse tipo de coisa, mas agora sinto que tá menos recorrente essas

situações.

● Os clássicos né, ser assediada e falarem que mulher não consegue jogar

jogo de tiro.
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● Quando descobrem que você é mulher, eles automaticamente te taxam como

uma pessoa em nível bem menor e te culpam por qualquer erro que às vezes

são dos próprios.

● Jogadoras  aleatórias  que  caíram  comigo  com  nomes  femininos  que,  por

feedarem uma Lane a ou não acertar uma habilidade,  não dar um cover,

tiveram sua mecânica de jogo diminuída pelo fato de serem garotas, percebo

principalmente “argumentos” como “Tinha que ser mulher” “Mano tinha que

cair mulher no meu time/minha ranked”.

● Já ouvi umas duas vezes a famosa frase da louça e coisas machistas, mas

na maioria  das vezes os xingamentos quando recebo são exatamente os

mesmos que um menino receberia. Já aconteceu de eu parar de receber hate

ao descobrirem que eu era mulher.

● Cai ADC na partida de LoL, pedi pro Sup trocar comigo, ele não quis e eu

disse tudo bem, mas que eu era ruim de ADC. Um menino perguntou se eu

era menina e disse que sim, ele apenas disse “Tá explicado”.

● Vagabunda, vadia e afins foram as palavras mais leves que eu vi assim que

notaram que a jogadora era mulher, fora menosprezar a pessoa APESAR de,

estar tomando um baile da mocinha.

● Um grupo de pessoas em um jogo descobriu que eu era mulher, por causa

do pronome que eu usei, e começaram a distribuir ódio pra mim dizendo “Vai

lavar uma louça” “Mulher não serve pra jogar” etc.

● É difícil dizer um caso específico, ser mulher em um jogo é sempre foco de

ódio  de  alguma forma ou  assédio.  Acredito  que  o  caso  mais  recente  foi

quando pedi ajuda a uma pessoa para fazer algo em um jogo e depois que

essa pessoa (um homem) descobriu que eu era mulher, só falava de sexo o

tempo todo. Falava como queria invadir meu quarto durante a noite para me

comer e outras coisas, obviamente o bloqueei, mas foi bem frustrante.

● Pelo simples fato de ser uma mulher, homens começaram um ataque de bots

chamando uma streamer de vagabunda, que seria estuprada e de muitas

outras coisas mais pesadas.
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❖ Em caso negativo  a pergunta  anterior,  por  qual  motivo você não se

sente confortável em usar tal recurso?

● “Expor” que você é mulher enquanto joga, infelizmente, é pedir pra receber

todo tipo de ódio.

● Pois sei que existem muitos homens infantis.

● Não me sinto à vontade em falar com pessoas que eu não conheço.

● Assédio e ofensas gratuitas.

● Por conta do ódio contra as garotas nos games.

● Assédio.

● Já  sofri  represálias  por  ser  mulher,  já  entrei  em call  e  já  me chamaram

falando “Chegou a lava louça”, “Puta merda, tava demorando aparecer uma

garota  aqui”,  é  muito  raro  eu  aceitar  jogar  com homens,  mesmo que  os

conheça. Eu jogo pra me divertir, não quero passar mais raiva ainda.

● Por que os rapazes fazem brincadeiras de mau gosto.

● Pra não saberem que sou mulher e ficarem me xingando caso eu jogue mal.

● Quando  te  identificam  mulher,  a  tendência  é  assédio  ou  reclamações

insuportáveis.

● Tenho muita ansiedade e medo de presenciar hate de homens a partir do

momento que descobrirem que sou mulher,  não ligo muito  pra críticas de

jogo,  mas me importo com ameaças e insultos, isso acaba com o dia de

qualquer um.

● Me sinto confortável apenas com amigos e namorado.
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● Porque  sei  que  aparecerão  pessoas  com  piadinhas  ou  cantadas

inadequadas.

● Porque a maioria das vezes ao notarem que sou mulher a atitude ou é de dar

em cima ou de xingar.

● Não  uso  se  forem  desconhecidos,  tentei  uma  vez  o  cara  simplesmente

mandava eu calar a boca.

● Como os homens héteros reagem mal quando sabem que é uma garota,

sempre acaba sendo constrangedor ou estressante para a mulher.

● Provavelmente vão me tratar mal direto ou vão começar a flertar comigo e

quando eu recusar o flerte vão começar a me tratar mal.

● Porquê com amigos me sinto mais segura.

● Porque tenho muito medo de sofrer algum tipo de violência verbal ou assédio

ao falar e mostrar que sou uma mulher.

● Para não me estressar ainda mais.

● Porque meus jogos não precisam de voice.

● Pois no chat de voz as pessoas tendem a dizer coisas mais tóxicas.

● Medo de ser perseguida e minimizada como mulher.

● Prefiro não falar com desconhecidos por voz.

● Porque não me sinto ouvida.

● Não uso e sou receosa em usar depois de ver diversos relatos de streamers

mulheres sendo absurdamente humilhadas e xingadas no jogo Valorant.

● Por causa da minha experiência relatada anteriormente.

● Medo e receio de ser humilhada ou assediada.

● Utilizo somente com amigos por perto, pois tenho certeza de que se usasse

em  todas  as  partidas,  eu  seria  assediada  por  ser  mulher,  seja  com

ridicularizações ou com discurso de ódio.

● Porque eu sou trans, eu utilizava antes de me assumir trans, mas já não

gostava.

● Utilizei poucas vezes “me passando por menina” e foi nojento.

● Não  gosto  de  interagir  por  áudio  com  desconhecidos,  pois  os  homens

acabam assediando e entendendo tudo como incentivo para eles.

● Por causa do assédio.

● Para evitar xingar e tiltar.
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● Justamente pelo machismo, já é duro ler, imagina ouvir.

● A única vez que joguei com chat de voz aberto foi Valorant, mas não sofri

nenhum preconceito.

● Porque no momento que perceberem minha voz de garota, vão me assediar

e tirar minha concentração dizendo que não consigo jogar bem porque sou

mulher, só falo com quem conheço mesmo.

● Por medo.

● Tem muita gente idiota que usa o chat de voz para criar confusão, então

invés de ser algo que facilita a comunicação para o desempenho em game

ser melhor acaba se tornando algo que dificulta o trabalho em equipe na

maioria das vezes.

● Por sempre só cair com homens. Tenho muita vergonha de ligar o voice e

falar, além do medo do que eu vou ouvir assim que descobrirem que sou uma

mulher, já que agora uso apenas nicks “neutros” então sempre acabam até

me chamando pelo masculino, e eu só aceito por falta de vontade de mostrar

que sou mulher por saber o que vou ter que lidar.

● Medo que os homens façam certos comentários.

● Medo do que vão falar.

● Homens fazem brincadeira de mal gosto e ofendem no chat de voz.

● Quando eu falo por chat de voz com um time que eu não conheço me sinto

oprimida por homens e isso me faz ficar quieta e sem vontade de conversar

no jogo.

● Só não gosto mesmo.

● Sofreria mais machismo ainda.

● Misoginia.

● Eu às vezes tenho medo de usar mas no FPS não tem como não usar, é

muito necessário.

● Várias das vezes que eu usei minha voz redirecionou o tema da conversa

para coisas que eu preferia não ouvir.

● No  começo  usava  com  frequência,  porém  sempre  que  errava  vinham

inúmeros julgamentos e ofensas.

● Eu até me sinto confortável, mas evito pra evitar xingamentos ou “cantadas”.
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❖ Na sua opinião, qual o que poderia ser feito pelas empresas de jogos e

pela comunidade gamer para diminuir o caso de preconceitos contra as

mulheres dentro dos jogos?

● Não sei mesmo, já perdi as esperanças.

● Dar  mais  voz  e  atenção  ao  público  feminino,  analisar  corretamente  as

denúncias, aumentar a punição.

● Acredito que punindo e banindo os que agem com preconceito, não só às

mulheres mas também ao público LGBTQI+.

● Acredito que o cadastro de contas deveria ser vinculado ao CPF para que o

indivíduo não possa criar outra conta e ser identificado, principalmente em

caso de homofobia, sexismo e racismo.

● Acho que “punir” de forma mais efetiva quando denunciamos essas ocasiões.

Eu  acredito  em  uma  ação  mais  preventiva,  mas  devido  ao  cenário

extremamente  machista  dentro  dos jogos,  talvez  essa seja  uma porta  de

entrada.  Mas  acredito  que  um  posicionamento  claro  e  constante  acerca

disso, além de uma atuação com o objetivo de conscientizar os jogadores é

muito importante. Apesar das empresas se pronunciarem a respeito (apenas

quando convém) uma ação organizada e planejada deve ser feita.

● Uma fiscalização maior de moderadores nos jogos. Pena mais rigorosa para

jogadores banidos por esse tipo de problema.

● Para ser sincera, eu não sei. Pois acredito que por mais que haja uma ação

de diminuir o caso de preconceitos, ainda prevaleceria pois isso seria algo

que  as  pessoas  não  iriam se  interessar  muito  por  serem egoístas  e  por

pensarem em seus próprios umbigos.

● Mais eventos de reconhecimento feminino.

● Fiscalizar melhor as denúncias, ter punições mais severas aos recorrentes,

mas  também  é  imprescindível  que  a  plataforma  não  colabore  para  a

propagação  da  cultura  do  machismo.  Por  exemplo,  colocar  personagens

femininas  hipersexualizadas  e  com  pouca  roupa  não  deixa  de  ser  um

estímulo e uma perpetuação desta cultura. A plataforma além de condenar o

preconceito  precisa  praticar  seus  ideais  no  dia  a  dia,  como  forma  de

conscientizar os usuários.
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● Punições severas dentro do jogo.

● Dar alguma punição aos machistas e apoiar jogadores/streamers mulheres.

● Tornar efetivo o sistema de punições quando a gente reporta.

● Eu acho que punições graves para esse tipo de preconceito são uma forma

necessária,  porém,  ela  acaba  criando  mais  ódio  na  pessoa  e  isso  em

algumas vezes não diminui. Acredito que mais representatividade e apoiar

mulheres no cenário competitivo.

● Eu não acho que é algo que as empresas tenham controle sobre, pois isso

vem  da  educação  da  pessoa,  mesmo  assim,  acho  que  as  empresas

poderiam  verificar  com  mais  cautela  quando  denunciamos  por  algum

preconceito e machismo.

● Ban nesses putos.

● Punição severa de verdade.

● Banir pessoas preconceituosas.

● Mais  apoio  à  diversidade  e  regras  mais  rígidas  contra  assédio  ou

Cyberbullying.

● Talvez levar as denúncias mais a sério e depois de um certo número de

vezes em que a pessoa for denunciada ter a conta banida.

● Conscientização,  valorização  das  mulheres  que  jogam,  divulgação  e

punições mais rígidas pelo menos para que sirva de exemplo para outros

● Se manifestarem mais sobre o caso.

● Penalidades dentro da plataforma, banimento, mute e dependendo do tipo de

violência, ser possível localizar o agressor.

● Punições severas quando os jogadores são reportados por machismo e fazer

a presença das garotas no jogo ser algo natural e corriqueiro.

● Melhorar o sistema de denúncia, tendo uma resposta e uma punição mais

rápida e tentar gerar mais visibilidade para o público feminino.

● Não sei.

● Ter uma forma eficaz de punir os jogadores que têm esse tipo de atitude

permanentemente.
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● Realizar  um  trabalho  mais  profundo  de  conscientização  e  educação  da

comunidade gamer,  concomitantemente em adotar  punições mais severas

em casos como esses. Além de investir em políticas de incentivo e inclusão

de mulheres que fazem conteúdo nesse nicho, bem como, contratar e incluir

mulheres  no  cenário  competitivo,  desse  modo,  trazendo  mais

representatividade, visibilidade e segurança ao público feminino.

● Banimento de conta ou algo do nível.

● Expulsar jogadores tóxicos.

● Aplicar punições mais duras.

● Acho que espaço e valorização é um começo. Como disse na outra pergunta,

eu fui capitã de um time de League of Legends e mesmo numa posição de

liderança aconteceu de caras  que estavam tentando entrar  pro  meu time

serem extremamente babacas e preconceituosos, como se dirigindo ao meu

assistente como capitão,  sendo que nos primeiros 10 minutos de reunião

inicial,  era  deixado  bem  claro  que  eu  era  a  capitã  e  que  as  perguntas

deveriam ser direcionadas a mim, mais de uma vez. Eu não pensei  duas

vezes em tirar a pessoa da seletiva e levar nome e nick para o organizador

do  campeonato,  que  me  apoiou  integralmente  e  baniu  o  mesmo  do

campeonato, ele não participou nem no meu grupo, nem no de ninguém. Eu

tive espaço e valorização ao ponto de não ter aquelas perguntas tipo “Você

deixou claro mesmo que era você a capitã?” E isso faz muita diferença. Eu só

saí do time e do campeonato por falta de tempo.

● Um sistema de banimento eficiente seria um bom começo, mas não acredito

que  seja  suficiente.  Deveriam  investir  em  uma  forma  de  mudar  o

comportamento dos consumidores dos seus produtos.

● Talvez aumentar a punição em casos como esse, em vez de banir a conta,

banir pelo IP.

● Cara eu acho bem complexo o que a empresa poderia fazer. Obviamente

punição severa para esse tipo de jogador. Mas infelizmente o machismo está

implementado na sociedade e enquanto isso não mudar pouco mudará nos

jogos.

● Punições melhores.
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● Banimentos  permanentes  em  casos  assim  porque  geralmente  mesmo

denunciando no jogo não adianta de nada.

● Punição severa para os agressores. Políticas que incentivem o respeito às

players femininas, acolher e ajudar as minas que sofrem abuso verbal.

● Punição.

● Aumentar  a  gravidade  das  punições  para  esses  jogadores,  quando

reportados.

● Mais atenção aos reports e mais penalidades justas.

● Poderia  falar  mais  sobre  esses  casos  de  preconceito  e  promover  as

mulheres, mostrando que há jogadoras muito boas e que não importa o sexo

mas sim a jogabilidade.

● BANIMENTO  de  fato,  as  empresas  têm  o  costume  de  nunca  levar  em

consideração as nossas denúncias.

● Talvez maior reconhecimento das mulheres nesse meio, mas seria algo a ser

mudado no pensamento da sociedade o que se torna difícil.

● Em caso de preconceito via chat no jogo, a empresa deveria banir a conta do

jogador agressor e não permitir que o mesmo não crie outras contas no jogo

para o comportamento não se repetir. E sobre a comunidade gamer, ter mais

sensibilidade com os outros jogadores e não descontar sua frustração neles

com xingamentos e piadas.

● Começar dentro da empresa. Muitas delas são machistas e a comunidade é

apenas um reflexo do que a empresa prega.

● Além das punições e acompanhamento do CHAT, poderiam ter um recurso

de na hora que acontecer o evento, já poder denunciar para uma análise

rápida.

● Punições maiores e mais eficazes.

● Punições  mais  rigorosas  a  denúncias  de  abuso  verbal  e  campanhas  de

conscientização na comunidade.

● Punições mais efetivas para jogadores que cometem atitudes machistas e

mais presença feminina no cenário.

● Dar mais importâncias às denúncias de machismo.
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● Criar uma comunidade feminina, na verdade é bem complicado para o jogo,

já que o problema em si são os jogadores, alguns quando veem que a player

é  uma  menina  começam  com  conversas  embaraçosas  e  quando  não

respondemos  ou  quando  respondemos  à  altura,  eles  ficam  alterados  e

começam os xingamentos.

● Não sei.

● Apoiar equipes femininas, ter denúncias para assédio e machismo.

● Ban, mais visibilidade e NOVAMENTE banir  que mostrar que a Riot ou a

empresa se importa com as mulheres.

● Trazer  mais  nomes  femininos  em público  e  punição  dura  tanto  para  Pro

players quanto para players normais.

● Sinceramente, eu não sei. Atualmente, o preconceito contra as mulheres no

mundo dos jogos online é tão comum, que seria extremamente difícil diminuir

os casos. Mas ainda sim tenho esperança de um dia isso acabar.

● Melhorar o sistema de punição para esse tipo de comportamento.

● O aumento da penalidade.

● Punições mais rigorosas para jogadores preconceituosos.

● Eu não sei, mas adoraria que isso mudasse.

● Acredito  que ouvir  mais  os  casos relatados e banir  usuários  que tenham

comportamento inadequado/preconceituoso.

● Analisar melhor o feedback de denúncia e punir de verdade quem é machista

dentro do jogo.

● Acredito que as punições em relação a casos de preconceito deveriam ser

ainda  mais  intensas,  e  essas  empresas  deveriam  apresentar  um

posicionamento de nenhuma tolerância a qualquer violência cometida. Porém

mais do que medidas de punição de usuários dentro do jogo, fora dos jogos a

política  deve  permanecer  a  mesma,  e  em  vez  de  utilizar  das  mulheres

apenas como estratégia  de marketing  no dia  das mulheres,  as empresas

deveriam realmente se empenhar em inserir as mulheres dentro desse meio,

incentivando várias mulheres por aí que já produzem conteúdo a respeito de

games há anos e que não recebe o devido reconhecimento. Trazer cada vez

mais mulheres para falar sobre games em eventos, colocando cada vez mais
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gamers mulheres em prêmios no mundo gamer, e deixar de utilizar essa voz

que é tão forte e poderosa apenas para falar sobre o preconceito que sofrem,

e sim também sobre o trabalho bacana que fazem.

● Penalidades duras.

● Personagens  menos  sexistas,  mais  mulheres  programadoras  e,  uma

campanha conscientizadora.

● Acredito que serem mais rígidos com as punições em relação a isso ajudaria

bastante, não resolveria nada aos meus olhos, mas ajudaria as meninas a ter

uma experiência mais tranquila em jogos. Mas para boas mudanças acho

que o grande papel teria que ser da própria comunidade, ter mais empatia,

educação e paciência com todos traria  uma experiência muito melhor  pra

todos.

● Pedir  algum  documento  de  identificação  para  conta,  para  caso  ela  seja

banida por motivos pesados como racismo, preconceito e sexualidade ser

mais difícil de voltar ao jogo com outra conta.

● Punir mais esses casos e dar exemplos de apoio melhores.

● Sistema de bans mais eficientes e mais mulheres trabalhando na empresa do

jogo.

● Apostar mais na inclusão de mulheres no cenário, como por exemplo, investir

em times profissionais 100% femininos.

● Banimentos de contas de jogadores machistas e uma maior contratação de

mulheres em empresas “gamers”.

● Punições severas e irreversíveis para quem faz esse tipo de coisa (e para

outros preconceitos também).

● Parar de hipersexualizar personagens femininas e trazer mais protagonismo

pra mulheres cis e trans.

● Acho que deveriam investir tanto no público feminino quanto já investem no

masculino, assim tornando as jogadoras mais comuns nos jogos em geral.

Porque  muitos  dos  jogos  foram  inteiramente  pensados  para  agradar  os

homens sendo assim a quantidade de homens jogando é muito superior à de

mulheres criando esse “estranhamento” e preconceitos recorrentes.
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● Acredito  que  as  contas  deveriam  ser  vinculadas  com  o  CPF,  assim  os

banimentos de contas seriam mais efetivos e em caso de falas e atitudes

preconceituosas no geral conseguiriam identificar com mais facilidade essas

pessoas.

● Porque acredito que os reports são uma ótima forma mas quando uma conta

é banida é extremamente simples criar outra e continuar com as atitudes.

● Honestamente,  não  sei.  Acho  que  punição  severa  aos  jogadores  que

cometem essas coisas,  bans maiores  e até  mesmo desativar  a  conta  de

jogadores  em  alguns  casos.  Sei  que  isso  acontece,  mas  até  agora  não

pareceu  ser  tão  efetivo,  sei  lá…  (fazendo  uma  comparação  Valorant  X

CS:GO,  como a  Riot  é  mais  atenciosa a  comunidade  parece  muito  mais

tranquila que a de CS, talvez pelo público que veio do LoL ser mais variado

também).

● Os jogos sejam mais rígidos com bans e denúncias de jogadores.

● Punições mais severas para as denúncias e dar mais visibilidade e apoio

para garotas que façam stream.

● Um  banimento  mais  severo  dos  players,  além  de  protagonizar  mais  as

mulheres e não só sexualizá-las no jogos.

● Banir a conta por IP, ou punições mais severas.

● Incluir mais mulheres no competitivo.

● Uma punição que realmente seja efetiva e mais rigorosa.

● Acredito que manter o arquivo integral da partida (bem como chats e áudios

dos  microfones  de  todos  os  jogadores  que  usam as  opções  de  voz  das

plataformas), ter alguém que não seja um robô analisando estes áudios e

levando  as  denúncias  a  sério,  punindo  qualquer  tipo  de  comportamento

inadequado.

● Essa é uma pergunta muito difícil. Eu acho que as empresas deveriam fazer

projetos de valorização e deveriam dar suspensões mais severas, mas isso

por si só não adiantaria de muita coisa, já que isso é um problema que vem

do berço e junto com o sexismo.

● O sistema de report ser minimamente eficiente e severo.
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● Dar punição e deixar explícito que foi por isso, depois de reincidência banir

de vez.

● Punições sendo aplicadas de fato e as empresas levarem mais a sério isso.

● Eu não sei,  acredito  que o problema está nos jogadores.  Mesmo que as

empresas tentem incluir as mulheres, parece que a comunidade masculina

não aceita isso. E resulta em situações onde a mulher se torna a culpada de

uma situação onde ela é a vítima, como o caso da modelo da Xbox.

● Ter mais representatividade de mulheres gamers.

● Dar mais atenção aos casos e punir de verdade os jogadores tóxicos, além

de promover um discurso mais forte contra essa atitude.

● Sistemas de reporte melhores e conscientização para comunidade e mais

representatividade desde personagens até mulheres jogadoras profissionais.

● A empresa de jogos não tem que fazer nada. A educação vem da própria

pessoa, o sistema de punição já é uma forma de corrigir a pessoa, mas aí vai

dá eficácia dos funcionários darem atenção para essa área.

● Incentivo em campanhas e uma punição melhor aplicada naqueles que são

preconceituosos.

● Acredito eu que bloquear o IP por um tempo depois de algumas denúncias do

mesmo tipo. Por um tempo determinado.

● Dar ban instantaneamente.

● Conscientização e punição severa.

● Punir  jogadores  com  denúncias  por  sexismo.  Nenhuma  das  vezes  que

denunciei aconteceu algo.

● Punição  de  alguma  forma  dos  jogadores  que  dizem  coisas  ofensivas  ou

desrespeitosas a outras jogadoras.

● Fazer o favor de dar Feedback nas nossas denúncias, sinto que sempre que

denuncio alguém eu nunca tenho retorno.

● Mais apoio às mulheres que jogam e tratar com mais atenção os casos de

denúncia e feedback dentro do jogo.

● Ter mulheres no comando, se até dentro das empresas é assim, imagina nos

jogos.
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